
OBJETIVOS Familiarizar as alunas e alunos com a problemática da crise ecológica 

global, partindo das leituras que os filósofos Bruno Latour e Isabelle 

Stengers fazem dos conceitos de “Gaia” e “Antropoceno” e de suas 

propostas para lidar com o que chamam de “a intrusão de Gaia”. 

EMENTA A crise ecológica global: mesma ou nova crise? O Antropoceno, nova época 

geológica. A teoria de Gaia, de James Lovelock e Lynn Margulis. Gaia e as 

ciências do Sistema Terra. A Gaia de Latour: fim da natureza, geo-história, 

novo tipo de geocentrismo. Antropoceno e a obsolescência das oposições 

modernas natureza/cultura, ciência/política; guerra de mundos. A Gaia de 

Stengers: “ser científico global” feito de conexões locais; ser poderoso a 

qual precisamos aprender a responder; a operação pragmática de nomear. 

Antropoceno como tempo das catástrofes: a que devemos resistir? A 

política no Antropoceno: o Terrestre e os demais mundos do planetário de 

Latour; Stengers, as práticas vernáculas e o problema da escalabilidade; 

Patrice Maniglier e as ontologias da Terra.  

PROGRAMA 1) Introdução: o Antropoceno e a crise ecológica global 

2) A teoria de Gaia e as ciências do Sistema Terra 

3) Bruno Latour diante de Gaia 

4) Isabelle Stengers e as artes de prestar atenção 

5) Aprender a compor com Gaia: experimentações coletivas em 

cosmopolítica 
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AVALIAÇÃO CATEGORIA III 

Duas avaliações (G1 e G2), com formato a ser definido juntamente com 

as/os alunas/os matriculadas/os. Importante destacar que a participação nas 

discussões do curso contará na avaliação. 
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